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FAVOR AFIXAR NO QUADRO DE AVISOS

M

Bandes não avança:
todos à assembleia hoje

para votar a greve
ais uma rodada de nego-
ciações com o Bandes foi
realizada ontem, dia 22,
e não houve avanços. Por

enquanto, nenhuma resposta para
as cláusulas específicas.

Em nível nacional, os ban-
queiros propuseram apenas 4,29%
de reajuste salarial. A proposta foi
rejeitada na mesa e a categoria pre-
para a greve. Hoje, dia 23, os ca-
pixabas realizam assembleia às 18
horas, no Centro Sindical. É fun-
damental a participação de todos
os bancários do Bandes.

A pressão sobre o Bandes,
assim como sobre todos os demais
bancos, repercute na negociação
nacional. E a comissão do banco
estadual já disse que vai cumprir o
que for negociado com a Fenaban.
“Nenhum bancário pode ficar dis-
tante neste momento de debate so-
bre a deflagração da greve”, lem-
bra o secretário geral do Sindicato
e membro da comissão de negoci-

ação dos bancários do Bandes,
Carlos Pereira de Araújo (Carlão).

Conquistas
As garantias e benefícios dos

bancários do Bandes são frutos da
organização dos funcionários que,
ao longo dos anos, fortaleceram o
movimento da categoria. Nada foi
concedido sem a pressão dos tra-
balhadores. Conquistas como jor-
nada de seis horas, tíquetes-ali-
mentação, plano de saúde em
acordo coletivo e folga aos sába-
dos são resultados de greves e
mobilizações.

Carlão lembra que os bancá-
rios do Bandes devem se auto-or-
ganizar, entrar na greve junto com
os demais colegas da categoria e
ajudar a construir o melhor acor-
do possível com a Federação Na-
cional dos Bancos e com o Ban-
des, no que diz respeito às negoci-
ações específicas.


